PARECER Nº    , DE 2025. 
DA COMISSÃO DE DEFESA E DOS DIREITOS DAS MULHERES, SOBRE A MOÇÃO Nº 378, DE 2024.
De autoria do nobre deputado Bruno Zambelli, a moção em epígrafe repudia as supostas ações praticadas pelo ex-ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania, Silvio Luiz de Almeida, em razão das graves denúncias de assédio sexual e importunação sexual contra ele formuladas, que levaram à sua exoneração pelo Presidente da República. 

Em pauta, nos termos regimentais, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.

Na sequência do processo legislativo, a matéria foi conduzida a esta Comissão de Defesa e dos Direitos das Mulheres, a fim de ser analisada quanto ao mérito, conforme previsto no Regimento Interno. 

Apreciando a matéria verificamos tratar-se de iniciativa justa e oportuna, na medida em que tem por finalidade expressar o mais veemente repúdio à conduta do então ministro do Direitos Humanos e da Cidadania
A denúncia contra Silvio Almeida veio a público através de uma nota divulgada pela ONG Me Too Brasil. Entre as acusações estaria uma feita pela ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco.

De se ressaltar que, Anielle Franco, conforme noticiou a Revista Veja Rio, na edição de 8 de setembro de 2024, confirmou a colegas que sofreu assédio de Silvio Almeida. 
A Ministra da Igualdade Racial, em sua rede social, rebateu o teor da entrevista que Almeida deu ao UOL, na qual afirmou que a ministra “se perdeu num personagem”. Sustentou Anielle que “o acusado escolheu um espaço público para atacar e desqualificar as denúncias, adotando uma postura que perpetua o ciclo de violência e intimida outras vítimas.”
Isto posto, somos favoráveis à aprovação da Moção nº 378, de 2024, conclusivamente.
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